
Agradecimento 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, 

Senhores Vereadores, 

Senhoras e Senhores, 

É com profunda alegria e gratidão que subo a esta tribuna, nesta noite tão 

especial, para celebrar um marco histórico não apenas para nós, pilotos de 

asa delta e parapente, mas também para toda a cidade de Socorro. Hoje, 

nesta Casa Legislativa, somos testemunhas de um ato que transcende o 

esporte: o reconhecimento oficial do voo livre como Patrimônio Cultural e 

Imaterial de Socorro. 

Em primeiro lugar, quero agradecer ao Presidente desta Câmara 

Municipal Sr. Thiago Faria pela sensibilidade e pelo gesto de acolhimento. 

Receber-nos nesta noite significa abrir as portas desta Casa para um sonho 

coletivo que começou há mais de quatro décadas, quando alguns homens 

e mulheres visionários ousaram lançar-se dos morros e montanhas de 

Socorro, inaugurando aqui uma nova forma de ver e viver a cidade. 

Quero também dirigir minha palavra de reconhecimento a todos os 

senhores vereadores, em especial ao vereador Sr. Thiago Bittencourt 

Balderi que recepcionou meu pedido  inicial e entendeu  minha 

preocupação em preservar o voo livre de Socorro, também aos demais 

vereadores  que compreenderam a importância deste projeto e 

aprovaram a lei que hoje nos reúne. Esse ato legislativo não é apenas 

simbólico: ele confere ao voo livre a legitimidade e a proteção que 

merecemos, garantindo às futuras gerações a continuidade dessa história 

que une coragem, natureza e comunidade. 

Aos pilotos aqui presentes, minha mais profunda homenagem. Vocês são 

os protagonistas desta conquista. Foram vocês que, há mais de 40 anos, 

deram os primeiros voos, ainda em condições precárias, sem estrutura 

adequada, mas com uma paixão inabalável. Foram vocês que 

transformaram Socorro em sinônimo de aventura, que levaram o nome de 

nossa cidade para além das fronteiras, despertando o interesse de 

visitantes, turistas e atletas do Brasil e de outras partes do mundo. 



Hoje celebramos não apenas um esporte, mas uma verdadeira identidade 

cultural. Reconhecer o voo livre como patrimônio imaterial significa 

assumir que ele faz parte da alma desta cidade. Assim como o artesanato, 

a gastronomia e as festas tradicionais carregam a memória de um povo, o 

voo livre também representa a criatividade, a liberdade e a ousadia dos 

socorrenses. 

 

A presença de familiares e amigos nesta noite torna a celebração ainda 

mais significativa. Pois se é verdade que somos nós que voamos, também 

é verdade que cada decolagem é sustentada pelo apoio daqueles que 

acreditam em nós. São as companheiras e companheiros de vida, os filhos 

e filhas, as mães e pais que oraram e torceram, os amigos que aplaudiram 

cada conquista. Este reconhecimento é, portanto, também de vocês. 

Às famílias dos pioneiros que já não estão entre nós, deixo aqui a minha 

reverência. Foram eles que abriram caminhos, muitas vezes sem imaginar 

a dimensão do que estavam construindo. Graças ao legado que deixaram, 

hoje podemos celebrar esta vitória. 

 

Mas o que esta lei muda para nós, pilotos, para o clube de voo livre e 

para a cidade de Socorro? 

Ela muda, antes de tudo, a percepção institucional. O voo livre passa a ser 

visto não apenas como uma atividade esportiva, mas como parte do 

patrimônio cultural da cidade. Isso significa mais visibilidade, mais 

respeito e mais apoio. 

Para o Clube de Voo Livre de Socorro, esta lei é um instrumento que 

fortalece sua atuação, legitima sua história e amplia suas possibilidades de 

diálogo com o poder público e com a sociedade. Agora, ampliaremos  

nossas bases para promover eventos, buscar parcerias, atrair 

investimentos e consolidar nossa cidade como referência no cenário 

nacional e também  internacional do voo livre. 



Para a cidade de Socorro, o impacto é ainda mais significativo. O título de 

patrimônio imaterial soma-se ao já reconhecido status de “Cidade 

Aventura”, fortalecendo o turismo, atraindo visitantes, gerando renda e 

impulsionando a economia local. O voo livre não é apenas espetáculo para 

os olhos — mas é também um motor de desenvolvimento, que 

movimenta pousadas, restaurantes, comércio e serviços.  

 

Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores, 

Hoje escrevemos juntos uma nova página da história de Socorro. Uma 

página que honra o passado, valoriza o presente e projeta o futuro. Que 

possamos olhar para o céu e ver não apenas asas coloridas rasgando o 

horizonte, mas também a certeza de que somos guardiões de uma 

tradição que é parte essencial da identidade socorrense. 

Deixo aqui, em nome de todos os pilotos, nosso mais sincero 

agradecimento a esta Casa, a esta cidade e a todos que, direta ou 

indiretamente, tornaram possível esta noite memorável. 

Que o voo livre continue inspirando novas gerações, unindo pessoas e 

levando o nome de Socorro cada vez mais alto, para que todos saibam que 

aqui nos  respiramos  liberdade. 

Muitíssimo  obrigada a todos 

 

Giceli Maria Guimaraes Fleming 

15/09/2025 


